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124 
De quais nutrientes o feijão-caupi precisa para produzir 
bem?

Como todas as plantas, o feijão-caupi necessita de 13 nutrientes 
para crescer, desenvolver os órgãos e produzir em quantidade 
satisfatória. Embora os nutrientes sejam exigidos em quantidades 
diferentes, não se pode dizer que um seja mais importante do que 
outro, ou seja, todos são essenciais para a planta, participando de 
algum composto ou de alguma reação, sem a qual a planta não vive. 
Todos os elementos são insubstituíveis, pois a falta de qualquer um 
deles pode prejudicar a produtividade da planta. Os seis nutrientes 
exigidos em maior quantidade (macronutrientes) são: nitrogênio, 
fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre. Os sete nutrientes 
exigidos em menor quantidade (micronutrientes) são: boro, cobre, 
ferro, manganês, molibdênio, níquel e zinco.

125 
De que forma esses nutrientes são fornecidos para as 
plantas?

Podem ser fornecidos por meio 
de adubos simples. Por exemplo, 
o nitrogênio, nas formas de ureia e 
sulfato de amônio. O cálculo também 
pode ser feito recorrendo a fórmulas 
NPK (nitrogênio-fósforo-potássio). Por 
exemplo, a fórmula 5-30-15 significa 
uma mistura de adubos, contendo: 

nitrogênio, na concentração de 5%; fósforo, na concentração de 
30% (P2O5); e potássio, na concentração de 15% (K2O).

126 O que é absorção e exportação de nutrientes?

Absorção é a quantidade de nutrientes extraída do solo pela 
planta, enquanto exportação é a quantidade de nutrientes dire-
cionada à formação de vagens e grãos, que não retorna ao solo.
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127 
Qual é a quantidade de nutrientes extraída do solo em 
lavouras de feijão-caupi?

A quantidade total de nutrientes extraída do solo por 
lavouras de feijão-caupi depende de vários fatores, como: 
porte da planta, características da cultivar, fertilidade do solo, 
manejo cultural (adubação, irrigação, população de plantas e 
densidade de semeadura, etc.) e produtividade de grãos secos 
a ser obtida. Tome-se o seguinte exemplo: em uma lavoura de 
sequeiro, utilizando-se a variedade BRS Guariba, que produziu 
2.000 kg ha-1 de grãos secos e 4.000 kg ha-1 de matéria seca, 
em Parnaíba, PI, com correção e adubação química do solo, 
conforme a recomendação da análise química do solo, a lavoura 
extraiu 203,6 kg ha-1 de nitrogênio (N), 16,6 kg ha-1 de fósforo 
(P), 142,2 kg ha-1 de potássio (K), 121,2 kg ha-1 de cálcio (Ca) e 
26,2 kg ha-1 de magnésio (Mg).

128 
Qual é a quantidade de nutrientes exportada pelos grãos 
do feijão-caupi?

A quantidade total de nutrientes exportada da lavoura de 
feijão-caupi também depende de vários fatores, que influenciam 
a produtividade e a concentração de nutrientes nos grãos, como: 
fertilidade do solo, tipo de cultivar, sistema de cultivo e população 
de plantas. Tome-se o seguinte exemplo: considerando-se uma 
lavoura em que foi utilizada a variedade BRS Guariba, que produziu 
2.000 kg ha-1 de grãos secos (13% de umidade) e cujas cascas das 
vagens não foram devolvidas à lavoura, as quantidades de nutrientes 
exportadas foram: aproximadamente 66,0 kg ha-1 de nitrogênio (N) 
(32,4% do absorvido), 7,8 kg ha-1 de fósforo (P) (47,0% do absorvido), 
31,8 kg ha-1 de potássio (K) (22,4% do absorvido), 1,2 kg ha-1 de 
cálcio (Ca) (1,0% do absorvido) e 3,4 kg ha-1 de magnésio (Mg) 
(13,0% do absorvido).
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129 
O investimento na adubação do feijão-caupi traz retorno 
econômico?

Por envolver mais de 30% do custo de produção e ser um 
dos principais condicionantes da produtividade, o gerenciamento 
do fornecimento de nutrientes é um componente do sistema de 
cultivo que pode impactar a rentabilidade da lavoura. A decisão 
de quanto investir na adubação de uma lavoura de feijão-caupi 
cabe ao produtor, que deve levar em consideração diversos fatores, 
como: custo do adubo, potencial produtivo da variedade, previsão 
de estoques e preços do mercado. Na impossibilidade de fazer 
adubação adequada em toda a propriedade, é preferível fazê-la 
em apenas parte da área, a fim de aumentar a chance de obter 
produtividade e lucratividade maiores. Se a adubação for incompleta 
em toda a área, os custos serão os mesmos, mas a produtividade 
será insatisfatória.

130 O fósforo influencia a produtividade do feijão-caupi?

Sim. A maior parte dos solos do Brasil é deficiente em fósforo, 
nutriente essencial para o adequado funcionamento da fisiologia 
da planta de feijão-caupi. Nos experimentos de fertilidade do solo 
feitos nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, observou-se que o 
fósforo é o nutriente que permite o maior aumento de produtividade 
de grãos. As doses recomendadas geralmente situam-se entre 
40 kg ha-1 e 80 kg ha-1 de P2O5, para solos com alto teor (≥ 10 mg kg-1) 
e baixo teor de fósforo (< 10 mg kg-1), respectivamente.

131 Como deve ser feita a adubação fosfatada no feijão-caupi?

As duas principais características do fósforo são sua imobi-
lidade no solo e a adsorção por partículas do solo. Ao contrário 
do nitrogênio, o fósforo não se perde por volatilização e deve ser 
aplicado de uma única vez, ou seja, no ato do plantio, em sulcos 
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paralelos às linhas de plantio, principalmente porque ele é mais 
demandado quando a planta está iniciando seu crescimento e 
também na produção de grãos.

132 
Quais os adubos minerais fosfatados mais apropriados à 
cultura do feijão-caupi?

Os adubos fosfatados mais apropriados à adubação do 
feijão-caupi são as fontes solúveis, como superfosfato simples 
(supersimples), superfosfato triplo (supertriplo), monoamônio fosfato 
(MAP) e diamônio fosfato (DAP). Do ponto de vista técnico, esses 
adubos são praticamente equivalentes; portanto, a escolha do adubo 
deve basear-se no preço, na disponibilidade e na conveniência de 
aplicação.

133 O feijão-caupi pode ser adubado com fosfatos naturais?

Sim, porém os fosfatos naturais são fontes de fósforo de baixa 
solubilidade; portanto, seu efeito é lento. Ademais, essa opção só é 
aconselhada quando seu custo for muito menor que o de fertilizantes 
minerais mais solúveis. Aconselha-se que se aplique pelo menos um 
terço do fósforo recomendado, na forma mais solúvel, para atender 
às exigências iniciais das plantas; os dois terços restantes podem ser 
aplicados de preferência antes da semeadura e a lanço, em toda a 
área de plantio.

134 É importante adubar o feijão-caupi 
com potássio?

Sim, pois a planta do feijão-caupi 
extrai grande quantidade desse elemento 
do solo e o exporta para os grãos, de modo 
que o cultivo, por vários ciclos de produção, 
sem a adequada reposição, pode provocar 
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esgotamento da reserva e perda de produtividade. As doses geral-
mente recomendadas estão entre 30 kg ha-1 e 60 kg ha-1 de K2O, 

para solos com alto (≥ 50 mg kg-1) e baixo (< 50 mg kg-1) níveis de 
potássio, respectivamente.

135 
Quais são os valores de saturação de bases e de alumínio 
adequados ao cultivo do feijão-caupi?

O valor de saturação de bases (V) representa o porcentual 
da capacidade de troca catiônica do solo ocupada com nutrientes 
como potássio, cálcio e magnésio. O valor de saturação de 
bases baixo significa que as cargas do solo estão ocupadas com 
elementos tóxicos e acidificantes do solo, como o hidrogênio (H+) 
ou o alumínio (Al3+).

Como o feijão-caupi é pouco tolerante à acidez, um alto 
teor desses elementos pode prejudicar a planta. O ideal é que a 
saturação de bases seja de pelo menos 60%, situação em que os 
níveis de acidez tóxica são toleráveis. Quanto ao alumínio, o teor 
máximo aceitável é de 3 mmolc dm-3, o que corresponde a um valor 
de saturação de alumínio (m) inferior a 10%.

136 É preciso corrigir a acidez do solo todo ano?

Não. Aconselha-se, porém, fazer o monitoramento da acidez a 
cada 2 anos, por meio da análise química do solo, para certificar-se 
de que está dentro dos limites toleráveis e, assim, prever-se quando 
será necessária uma nova calagem.

137 
Que características técnicas do calcário vão determinar 
sua escolha pelo produtor?

Os calcários possuem características técnicas que precisam 
ser consideradas. A primeira delas é a porcentagem relativa de 
neutralização total (PRNT): quanto maior o PRNT, maior a capacidade 
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de neutralização e menor a dose a ser aplicada ao solo. Outra 
característica importante é a taxa de reatividade, que expressa a 
velocidade com que o calcário reage no solo e exerce seu papel de 
neutralizador. Quando as partículas do calcário são muito pequenas, 
a reação é mais rápida e vice-versa.

Em solos corrigidos pela primeira vez, é aconselhável que 
as partículas sejam bem pequenas, para que a reação seja rápida. 
Entretanto, nas correções subsequentes, para manter o pH e o valor 
de saturação de bases em níveis adequados em solos já corrigidos, 
é preferível que as partículas sejam um pouco maiores para que a 
reação ocorra lentamente, ao longo dos anos.

138 
Como calcular a quantidade necessária de calcário a ser 
aplicada?

O cálculo deve ser feito com base 
nos resultados da análise química do 
solo. Existem diversas fórmulas para 
calcular a quantidade de calcário a ser 
aplicada, mas considera-se a fórmula da 
saturação de bases como a mais apro-
priada, em virtude de sua coerência 
teórica com a química do solo.

NC = 60 (T – SB/PRNT)

Em que: NC = necessidade de calagem em kg/ha; T = 
capacidade de troca de cátions (CTC) do solo a pH 7,0 (expressa 
em mmolc/dm3); SB = soma de bases (soma dos teores de cálcio, 
magnésio, potássio e sódio, expressa em mmolc/dm3); PRNT = 
porcentagem relativa de neutralização total (característica do 
calcário, que varia de 0 a 100). O valor 60 equivale ao porcentual 
de saturação de bases que se deseja obter, adequado para o cultivo 
do feijão-caupi. Caso se deseje saturação de bases maior ou menor, 
substitui-se esse valor pelo desejado. Os dados para o cálculo são 
obtidos no resultado da análise química do solo.



82

139 Como fazer a aplicação de calcário?

O calcário deve ser aplicado sobre toda a área, distribuindo-se 
50% da quantidade recomendada. Em seguida, deve-se incorporá-
-lo ao solo, por meio de aração. Os 50% restantes deverão ser 
incorporados ao solo por meio de duas gradagens cruzadas.

140 
Em que situações a calagem é recomendada para a cultura 
do feijão-caupi?

A calagem é recomendada para corrigir a acidez de solos com 
altos teores de alumínio (Al) e hidrogênio (H) e, algumas vezes, para 
solos com altos teores de manganês (Mn). É também recomendada 
para solos pobres em cálcio (Ca) e magnésio (Mg).

141 
Como adubar o feijão-caupi no sistema de semeadura 
direta?

A distribuição dos adubos no sistema de semeadura direta 
(SSD), no plantio, deve ser feita com plantadora adubadora auto-
mática, que deposita o adubo abaixo e ao lado da semente.

142 
A cultura do ano anterior influencia a recomendação de 
adubação?

Para definir a dose de fertilizante a ser aplicada, principalmente 
de nitrogênio, é necessário saber que cultura foi semeada na área, 
no cultivo anterior, e que quantidade de adubo foi aplicada. Tendo 
sido uma leguminosa, como a soja, possivelmente não haverá 
necessidade de nitrogênio, pois os restos culturais dessa espécie são 
muito ricos nesse nutriente, por ser também uma planta semelhante 
ao feijão-caupi, que fixa o nitrogênio da atmosfera. Se a espécie 
cultivada anteriormente for uma gramínea ou outra planta que 
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produza muita palha, como milho, capim ou arroz, possivelmente 
haverá maior necessidade de nitrogênio, pois os restos culturais 
dessas plantas são pobres em nitrogênio e, no início de sua 
decomposição, os microrganismos do solo absorvem o nitrogênio 
que estaria disponível para o feijão-caupi.

Outro aspecto a ser considerado é que as plantas possuem 
sistemas radiculares diferentes e exploram volumes diferentes de 
solo; consequentemente, a ciclagem dos nutrientes é diferente entre 
as distintas espécies de plantas.

143 Por que é importante fazer a análise química de plantas?

A análise química de plantas tem múltiplos objetivos: diag-
nosticar ou confirmar sintomas de deficiência de nutrientes; verificar 
se determinado nutriente foi absorvido pela planta; indicar interações 
e antagonismos entre nutrientes; e avaliar o estado nutricional da 
cultura.

144 
Como fazer a coleta das folhas para a análise foliar do 
feijão-caupi?

Para acompanhar a evolução do estado nutricional do feijão- 
-caupi pela análise de tecido das folhas, devem ser colhidas amostras 
para análise de macro e micronutrientes de folhas, coletadas no 
início do florescimento (30 folhas recém-maduras, coletadas no 
ramo principal, em cada talhão).

Os valores adequados de cada nutriente variam conforme a 
variedade plantada, as características climáticas, o ambiente no local 
de cultivo, entre outras variáveis. Por isso, a análise foliar não pode 
ser o único elemento de decisão sobre adubação. A combinação 
do seu uso com a análise química do solo e o histórico da área é 
que vão fornecer um meio efetivo de controle do estado nutricional 
da cultura.
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145 
Quais são os intervalos de valores considerados ideais para 
macro e micronutrientes presentes nas folhas do feijão- 
-caupi?

Os intervalos de valores de macro e micronutrientes foliares 
considerados adequados para o feijão-caupi são:

• Nitrogênio: 41,575 g kg-1 ± 7,205.
• Fósforo: 2,896 g kg-1 ± 0,525.
• Potássio: 36,695 g kg-1 ± 3,874.
• Cálcio: 31,935 g kg-1 ± 4,948. 
• Magnésio: 4,857 g kg-1 ± 0,663.
• Cobre: 8,910 mg kg-1 ± 4,281.
• Ferro: 158,129 mg kg-1 ± 46,371.
• Manganês: 152,221 mg kg-1 ± 35,394. 
• Zinco: 38,711 mg kg-1 ± 4,377.

146 
As doses de adubo para lavoura irrigada de feijão-caupi 
são as mesmas que as doses para feijão-caupi de sequeiro?

Não. Considerando que todos os tratos culturais foram feitos 
corretamente, no cultivo irrigado não há restrição de água; portanto, 
a produtividade média de grãos secos da cultura será maior, 
causando uma maior demanda de nutrientes, em virtude da maior 
exportação desses pelos grãos.


